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No planejamento  e no desenho urbano,  os espaços livres vegetados

fazem parte  da  infraestrutura  das cidades,  pois  contribuem para  o conforto

ambiental  e  auxiliam  na  drenagem  urbana  por  se  tratarem  de  áreas

permeáveis, além de, se incorporadas ao uso sustentável, serem capazes de

oferecer um espaço de convivência, atestando qualidade quando planejadas e

executadas para exercerem suas funções. Na cidade de Santos, São Paulo, a

carência de espaços livres vegetados em determinadas áreas, como a Zona

Central II, além de contrastar com a oferta dos mesmos por toda a extensão da

orla da praia e em outras áreas mais estruturadas da cidade, convive com a

existência  de vazios e ruínas urbanas que caracterizam a região.  O objeto

desta pesquisa é o bairro Vila Mathias, um dos primeiros consolidados a partir

do desenvolvimento do Porto de Santos. A análise urbana objetiva entender as

transformações ao longo da história em relação aos espaços livres vegetados,

os fenômenos e as dinâmicas socioespaciais do bairro que resultaram em sua

degradação,  cruzando  a  discussão  com  aspectos  positivos  relacionados  à

presença desses espaços livres em estudos de caso de cidades brasileiras e

projetos que ativaram funções ambientais e sociais em terrain vagues, a fim de

suscitar propostas para a criação de espaços livres vegetados no bairro Vila

Mathias e a possibilidade de reconhecer espaços livres existentes potenciais

decorrentes de áreas degradadas, ao considerá-las como terrain vagues.   


